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			COMO SURGIU O MILHO



			Um mito do povo Apinajé


			Contam os velhos Apinajé que num tempo muito antigo não existia o milho no meio de sua gente. Esse importante alimento teve a seguinte origem:


			Um homem, muito moço ainda, perdeu sua mulher ficando, assim, viúvo. Sua tristeza foi tão grande que ele deixou seus cabelos crescerem e decidiu dormir apenas nas moitas no lado de fora da casa.


			Uma noite, quando se encontrava deitado sob um céu muito estrelado, viu acima de seu peito uma estrelinha muito bonita que lhe chamou a atenção. Olhando para ela, ficava pensando como seria bom se aquela estrela descesse até ele para confortá-lo em sua dor. Pensando assim fechou os olhos e, quando os abriu, a estrela não estava mais lá.


			O moço ficou muito triste e adormeceu. De repente, foi acordado com um estranho som que parecia alguém pulando. Levantou-se num rápido salto e viu que era uma rã aproximando-se dele. Não pensou duas vezes, pegou-a e lançou-a para longe voltando a deitar-se. Minutos depois a rã já estava novamente perto do viúvo. Dessa vez, ela pulou sobre seu peito dando um grande susto no moço. Ele, por sua vez, novamente a jogou para longe e adormeceu.


			A rã, então, vendo que o moço não ia nunca querer namorar com ela, transformou-se numa linda moça e foi deitar-se ao lado dele. Ao acordar, o viúvo olhou para o lado e ficou admirado:


			— Quem é você? De onde você veio?


			— De lá — disse a moça apontando para o céu.


			— E o que aconteceu?


			— Eu era a rã que você recusou. Meu nome é Candiê-Cuéi. Candiê quer dizer estrela e Cuéi quer dizer feminina. Eu desci do céu para atender seu pedido.


			Os velhos contam que o moço ficou muito feliz e acolheu a jovem Candiê-Cuéi em seu leito sob as estrelas. A moça apenas tinha lhe dito que, quando a noite já estivesse para ser despertada pelo sol, ela teria que voltar para o céu.


			Na noite do dia seguinte, a estrela regressou para os braços do viú­vo, que a esperava ansioso. Trouxe com ela uma cuia repleta de batata e inhame e comeu em companhia do seu novo amigo, que não conhecia aquele tipo de alimento, mas achou tudo muito delicioso. É que naquele tempo, contam os velhos, os Apinajé ainda não tinham roça, e seu alimento era principalmente carne com farinha puba.
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